PAGE  

Mistura de Modos (Kostka, Cap. 21)

Introdução

O termo mistura de modos refere-se ao uso de notas de um modo (modo aqui refere-se aos modos maior e menor) numa passagem que é predominantemente em outro modo. Geralmente a mistura envolve o colorido de uma passagem no modo maior com notas do seu homônimo menor. A mistura de modos serve para um propósito expressivo, e é freqüentemente uma fonte de acordes alterados. Outros termos usados para a mistura de modos são acordes emprestados e mutação.

...

Modulações envolvendo mistura de modos

A mistura de modos é geralmente empregada como um sinal para o ouvinte de que uma modulação está ocorrendo. No exemplo 21-10 uma modulação de Dó para Sol ocorre. No comp. 42 Mozart usa um acorde de lá7 em terceira inversão. Este acorde poderia, certamente, ser um vi
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 em Dó. No próximo compasso a quinta do acorde é abaixada, criando um lá(7. Isto ajuda a enfraquecer nossa percepção do Dó como tônica e faz a progressão seguinte V
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-I mais convincente como modulação para Sol.

Ex. 21-10. Mozart, Sonata K. 309, III [pg. 348]

A mistura de modos também simplifica a modulação para certas tonalidades afastadas. Se uma passagem em maior muda para o homônimo menor, todas as tonalidades que são vizinhas ao homônimo menor podem ser facilmente alcançadas. Por exemplo, a mistura na tonalidade de Mi maior dá acesso a todas as tonalidades da tabela abaixo:




Schumann usa a mistura de modos no ex. 21-11 para mover-se para a dominante do homônimo menor: Mi (mi) si.

Ex. 21-11. Schumann, “ Liebeslied,” Op. 51, No. 5 [pg. 349]

O Acorde Napolitano (Cap. 22)

Introdução

Enquanto a progressão I-V-I é a força organizacional básica na harmonia tonal, muito do interesse harmônico principal numa passagem tonal pode ser provido pelos meios com os quais a dominante é abordada. Um dos acordes mais coloridos que podem ser usados para preceder a dominante é o Napolitano.

O acorde Napolitano deriva seu nome de um importante grupo de compositores de ópera do séc. XVIII associados com a cidade de Nápoles. Enquanto os compositores da “Escola Napolitana” freqüentemente usavam este acorde em sua música, eles não o originaram mas o herdaram de compositores anteriores. Entretanto, o termo Napolitano sobreviveu, e nós faremos uso de sua abreviatura, N. Apresentado de maneira simples, a tríade Napolitana é uma tríade maior construída sobre o segundo grau abaixado da escala. Um acidente é requerido para escrever a Napolitana numa tonalidade menor e dois numa maior, conforme ilustrado no ex. 22-1.

Ex. 22-1 [pg. 357]




Uso Convencional do Napolitano

O Napolitano é geralmente encontrado no modo menor e em primeira inversão. De fato, a primeira inversão é tão típica que a tríade Napolitana é geralmente referida como Acorde de Sexta Napolitana. O ex. 22-2 ilustra vários contextos nos quais a N6 é geralmente encontrada. Ao piano, estabeleça a tonalidade de mi menor e toque o exemplo de modo que você se torne familiar com a sonoridade distintiva da N6.

Ex. 22-2 [pg. 358]

O ex. 22-2 ilustra várias características da N6.

1.  Quando uma nota é dobrada, geralmente é a terça do N6.

2.  O N6 move-se para V (ou i
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-V), mas viio7/V pode aparecer entre o N6 e o V. O N6 geralmente não será seguido por iv ou iio.

3.  O b2^ (a fundamental do N6) move-se descendentemente, especialmente quando ela aparece na melodia. Seu objetivo é a sensível, que está ao intervalo não usual de 3o abaixo do b2^ (ver as linhas do soprano nos exs. 22-2a e 22-2b). Mas a 3o é preenchida pela nota da tônica quando o N6 move-se primeiro para i
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 ou viio7/V (exs. 22-2c e 22-2d).

4.  Quando o N6 move-se para i
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, como no ex. 22-2c, quartas paralelas devem ser usadas para evitar as quintas paralelas. Quintas paralelas seriam criadas no ex. 22-2c transpondo-se a linha do contralto uma oitava abaixo.

5.  O N6, como o iio6 não alterado, é geralmente precedido por IV, iv ou i.

O ex. 22-3 ilustra o N6 numa textura a três partes. Note o salto na voz do tenor do Lá2 para o Mi3 para prover a terça no acorde i
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. A redução realça a ascensão do baixo do 1^ para o 5^.

Ex. 22-3. Haydn, Sonata No. 36, I [pg. 359]

No ex. 22-4 o N6 aparece numa textura mais complexa para teclado. Ambos os Napolitanos no exemplo precedem diretamente para o V. Na resolução do primeiro N6 o intervalo de 3o na melodia é preenchido por uma nota de passagem supermétrica (o Lá4). Note que o tratamento mais livre das partes internas permitem que o b2^ (Sib2) na mão esquerda mova-se ascendentemente para 

2^. Isto não perturba o ouvinte, cuja atenção é dirigida para a resolução mais significativa do Sib4 na melodia.

Ex. 22-4. Beethoven, Bagatelle Op. 119, No. 9 [pg. 359]

Outros Usos do Napolitano

O Napolitano é geralmente empregado em primeira inversão no modo menor, e geralmente move-se para V. Entretanto, muitos outros contextos para o Napolitano podem ser encontrados.

1.  O Napolitano pode aparecer em posição fundamental (N) ou, raramente, na segunda inversão (N
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). Em ambos os casos, o baixo irá provavelmente ser dobrado numa textura a quatro partes.

2.  O Napolitano pode ocorrer no modo maior.

3.  O Napolitano pode ser tonicizado. Isto pode acontecer na forma de um simples acorde (como V7/N), ou pode ser uma modulação genuína para a tonalidade do Napolitano. Em alguns casos VI pode funcionar como V/N.

4.  Numa modulação o acorde comum pode ser um Napolitano em ambas as tonalidades. Relações entre tonalidades afastadas podem ser envolvidas em tal modulação.

5.  O Napolitano pode, ocasionalmente, servir a uma função outra que a de um acorde pré-dominante.

6.  Em casos raros, o Napolitano pode incluir a sétima (NM7).

Os exemplos abaixo ilustram muitos destes usos do Napolitano.

Ambos, um V7/N e um Napolitano em posição fundamental ocorrem no ex. 22-5. Note a relação de trítono entre as fundamentais dos acordes N e V.

Ex. 22-5. Chopin, Mazurka Op. 7, No. 2 [pg. 360]

No ex. 22-6, Brahms usa o N6 numa tonalidade maior. Entretanto, ele prepara o N6 pelo uso de um acorde iv emprestado. Incidentalmente, o I
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 no comp. 21 é um seis-quatro cadencial que é interrompido por um compasso e meio, retornando somente no comp. 24.

Ex. 22-6. Brahms, “Dein Herzlein mild,” Op. 62, No. 4 [pg. 361]

O ex. 22-7 começa em Lá maior e termina em lá bemol menor (embora nenhuma das armaduras concordem com tal análise). O acorde I6 que precede a barra dupla é enarmonicamente o mesmo que uma tríade maior de Sibb, que é o Napolitano de láb. Ele então move-se normalmente para i
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-V em láb.

Ex. 22-7. Schubert, Momento Musical, Op. 94, No. 6 [pg. 361]

O acorde no comp. 108 do ex. 22-8 contém todas as notas de uma acorde Napolitano, mas ele não move-se para V. Ao contrário, como a redução da textura mostra, o N6 serve como um acorde de bordadura para o i6 que aparece em ambos os lados.

Ex. 22-8. Mozart, Sonata K. 310, I [pg. 362]

Acordes de Sexta Aumentada 1 (Cap. 23)

Uma maneira de enfatizar uma nota é aborda-la por semitom, tanto superior quanto inferior. Nos exemplos 23-1a e 23-1b a dominante de sol menor é abordada por semitons. Abordar a dominante por semitons superior e inferior ao mesmo tempo reforça uma abordagem mais forte para a dominante, o que está ilustrado no ex. 23-1c. Você irá notar que as duas notas abordantes formam um intervalo vertical de sexta aumentada. Este método de abordar a dominante distingue uma categoria inteira de acordes chamados acordes de sexta aumentada.

Ex. 23-1 [pg. 368]




Os elementos característicos de muitos acordes de sexta aumentada são aqueles ilustrados no ex. 23-1c.

1.  O acorde sendo abordado é o acorde V.

2.  O 6^ do modo menor (cromaticamente abaixado se numa tonalidade maior) aparece no baixo.

3.  O 4#^ está numa voz superior.

O intervalo de 6+ formado por estas alturas é enarmonicamente equivalente à uma 7m, mas a diferença entre o efeito da 6+ e o da 7m é facilmente detectado pelo ouvido. A 7m tende a resolver como no ex. 23-2a, e a 6+ como no ex. 23-2b. Toque ambas as partes do ex. 23-2, e note o contraste no efeito destes intervalos.

Ex. 23-2 [pg. 369]

Numa textura a duas partes o acorde de sexta aumentada aparece como nos exs. 23-1c e 23-2b. O símbolo analítico a ser usado é simplesmente 6+. Note que o numeral é um arábico 6+ e não um romano VI+.

O intervalo de 6+ geralmente resolve externamente por semitom, seguindo as tendências das notas de conduzir à dominante. Menos comum, a altura superior da 6+ pode descer cromaticamente para produzir a 7a do acorde V7. Isto geralmente ocorre somente nos acordes de 6+ que tem três ou mais classes de notas (veja abaixo), com a altura superior do intervalo de 6+ numa parte interna.

Pelas razões mencionadas acima, o acorde de 6+ está entre as mais fortes de todas as abordagens à dominante, e ele geralmente move-se diretamente para V (ou i
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-V). Ele é freqüentemente usado após uma modulação para deixar claro para o ouvinte que uma modulação, de fato, ocorreu. Como o N6, o 6+ originou-se no modo menor, mas logo foi achado igualmente útil no modo maior. Quando usado  em tonalidades maiores, ele é geralmente precedido de mistura de modos.

O Acorde de Sexta Aumentada Italiana

Em muitos casos os acordes de 6+ contém mais de duas classes de notas. Quando uma terceira classe de notas é incluída, é geralmente a nota da tônica. Esta combinação de notas é referida como um acorde de sexta aumentada italiana (It+6), o qual é ilustrado no ex. 23-3. Este termo geográfico, como os outros que usaremos, não tem autenticidade histórica - é simplesmente um rótulo conveniente e útil.

Ex. 23-3 [pg. 369]
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O It+6, como qualquer outro acorde de 6+, resolve em V ou I
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-V. Numa textura a quatro partes a tônica é dobrada. Resoluções típicas são mostradas no ex. 23-4.

Ex. 23-4 [pg. 370]

O ex. 23-5 inclui uma ilustração de uma It+6 numa textura a três partes. A maior parte do excerto consiste de sextas paralelas (soprano e baixo) cercando um pedal de tônica (alto). Note que o baixo alcança o 5^ quatro vezes, com diferentes harmonias em cada caso.

Ex. 23-5. Mozart, A Flauta Mágica, K. 620, Abertura (redução para piano) [pg.370]

O Acorde de Sexta Aumentada Francesa

Há dois acordes comuns de 6+ que contém quatro classes de notas, e ambos podem ser pensados como acordes de It6+ com uma nota acrescentada. Se a nota acrescentada é o 2^, a sonoridade é referida como um acorde de sexta aumentada francesa (Fr6+), o qual é mostrado no ex. 23-6.

Ex. 23-6 [pg.371]
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A Fr6+ funciona melhor em texturas a quatro partes ou livres. Resoluções típicas são ilustradas no ex. 23-7.

Ex. 23-7 [pg. 371]

No ex. 23-8, uma Fr6+ prove um colorido harmônico para o clímax de um movimento inteiro. Neste ponto, no comp. 38, Beethoven muda para uma textura a sete partes, que explica porque o #4^ é dobrado. No compasso seguinte há um retorno súbito para piano e uma textura mais rala, com a nota da resolução (5^) aparecendo somente no baixo. Note que o baixo e o “tenor” movem-se sempre em terças paralelas.

Em 23-8. Beethoven, Sonata Op. 10, No. 3, III [pg. 371]

O Acorde de Sexta Aumentada Alemã

O outro acorde comum de 6+ que contém quatro classes de notas é o acorde de sexta aumentada alemã (Ger6+, não G6[em português Al6+]). Ele pode ser pensado como uma It6+ com a adição do 3^ de um modo menor (cromaticamente abaixado se em uma tonalidade maior). A Al6+ é mostrada no ex. 23-9

Ex. 23-9 [pg. 372]
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Como com qualquer acorde de 6+, as resoluções usuais da Al6+ são para V ou para i
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-V. Quando a Al6+ move-se diretamente para o V, quintas paralelas podem resultar, como no ex. 23-10. Devido ao fato de que o ouvido é distraído pela resolução do intervalo de 6+, as paralelas não são tão objecionáveis aqui, e podem ser ocasionalmente encontradas.

Ex. 23-10 [pg. 372]

Entretanto, os compositores geralmente as manipulam ou para esconder as paralelas através de antecipações ou suspensões ou para evitá-las através do uso de saltos e arpejos. No ex. 23-11 Mozart primeiro evita as quintas saltando do Eb3 para o B2 (uma 4o), e então, na segunda Al6+, arpejando do Bb2 para o G2 antes da resolução, transformando a Al6+ numa It6+.

Ex. 23-11. Mozart, Quarteto k. 173, I [pg. 373]

Uma resolução mais simples para o problema das paralelas é retardar o V através do uso de um seis-quatro cadencial, como no ex. 23-12.

Ex. 23-12. [pg. 373]

Você deve ter notado que a última Al6+ no ex. 23-12 está escrita de modo diferente das outras, embora ela soe igual (A# = Bb). Esta é uma escrita enarmônica bem comum da Al6+, usada somente no modo maior, quando a Al6+ está indo para I
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. A razão para seu uso é mais para os olhos do que para os ouvidos: A# para B

 parece mais razoável do que Bb para B

, já que nós esperamos que notas suspendidas ascendam e notas abaixadas descendam.

A enarmonia está também envolvida quando nós comparamos a Al6+ com a V7/N. O ouvinte só pode distinguir a Al6+ de um acorde de sétima da dominante somente pela sua resolução, uma característica que pode levar a algumas modulações interessantes (a serem discutidas no capítulo 25). Por exemplo, a Al6+ no comp. 33 do ex. 23-13 soa como uma V7/N (um Db), especialmente porque é precedida por uma N6. A resolução da V7 é necessária antes que sua função seja clara. Note também que o #4^ (B

2) move-se cromaticamente para 

4^ (Bb2) para prover a sétima do acorde de V7.

Ex. 23-13. Beethoven, Quarteto Op. 18, No. 1, II [pg.374]




� O sinal ^ depois de um número significa o grau da escala. Por exemplo, 2^ significa o segundo grau da escala em questão. Se houver uma alteração, significa o grau da escala alterado.
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